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1.        Infâncias conturbadas 

 

A pequena cidade de Santa Catarina, Rio Negrinho, ouviu 

com  alegria  o  choro  forte  da  criança,  descendente  de alemães, características arianas, quarta filha do casal Heinz. Para  a  comunidade,  o  nascimento  de  crianças  sempre  foi motivo de festa. Tricôs, fraldas e faixas eram ofertados como essenciais para as primeiras semanas de vida. 

— Que menina sadia! Já nasceu criada. Penso que é a mais 

esperta que já vi. — Falou sem vacilar a parteira. 

— Ganhei uma linda irmã. Parece que é mais bonita que 

eu.  Conseguirá  um  cara  rico  para  casar-se.  Mãe,  você  foi perversa,  bem  que  poderia  ter  caprichado  mais  comigo, também. — Comentário da Ira, irmã mais velha. 

— Perversa foi ela que roubou toda minha beleza e agora 

preciso  passar  o  resto  da  minha  vida  apaixonada  por  essa boneca tão linda. Querida, sempre amarei todos meus filhos. Todos são maravilhosos. — Disse sorrindo a mãe. 

—  Resumindo,  a  beleza  é  perversa  para  os  menos 

afortunados,  mesmo  que  a  pessoa  não  seja  maldosa.  Essa beleza  de  criança  parece  que  já  nos  ama. —  Entrando  na conversa o irmão do meio, Franz. 

Além de sua beleza, a menina se desenvolveu simpática e 

agradava  a  todos.  Apenas  em  tom  de  brincadeira  a  irmã repita a frase: 

— Herta, minha irmã, você não é perversa, mas a coisa mais 

linda que já vi. 

A frase repetida muitas vezes vai se tornando automática, 

gravando na memória de quem a ouve para o resto da vida. Foi assim que a menina cresceu, fixando a palavra, mesmo em tom da brincadeira, de que era a perversa. Como sempre, as  brincadeiras  familiares  chegam  à  escola.  Como  não agradou, a professora disse com tranquilidade: 

— Aqui cada um de vocês têm o seu nome. Os apelidos de 

casa não são para usarem aqui, principalmente aqueles que ofendem as pessoas. Quem abusar sofrerá punições. 

— Sabe professora, quando mexem comigo eu me defendo. 

Mesmo  que  eu  fique  quieta  na  hora,  depois  descubro  as coisas  que  os  deixam  brabos.  Ainda  invento  mais  coisas contra os meninos. — Disse Herta firme, aos 8 anos. 

— Menina, é isso que não quero que aconteça. Vocês todos 

não  devem  xingar  uns  aos  outros.  Os  apelidos  ofendem, mesmo que a pessoa aceite hoje, amanhã ficará marcada por um nome que não é o dela, se for feio pode até sair da escola por  causa  deles.    O  aluno  que  sofreu  essa  agressão  ficará inimigo  de  quem  falou  para  o  resto  da  vida.  Faremos  um crachá  com  o  nome  de  cada  um  de  vocês.  Se  alguém esquecer o nome do colega lerá no crachá, é o que faremos. — Comentou a professora. 

— Professora, eu não gosto do meu nome, posso usar meu 

apelido. Fazem muitas gozações com meu nome, posso? — Perguntou  Vilma  com  seus  olhos  azuis  lindos,  mas agressivos. 

—  Bem,  nesse  caso  você  mudará  seu  nome,  ninguém 

perceberá que foi você, sim, pode fazê-lo. Pode também usar um apelido que você goste dele. Qual é seu apelido em casa? 

— Vivi, porque não gosto de vil e nem de má. Minha mãe 

acha  que  é  brincadeira  de  criança,  quando  eu  crescer ninguém notará. Agora gosto só do apelido. 

— Minha irmã me chama de “Perversa”, mas não sei o que 

quer dizer. — Respondeu inocentemente Herta. 

— É muito feio. Você é muito linda para ser chamada sim. 

Significa ser vingativa. Avise sua família para não falar mais esse  palavrão.  Use  só  “Herta  Heinz”,  ou  Hera,  fica  bonito, lembra uma planta. — Concluiu a professora, esquecendo de tratar-se de uma planta trepadeira. 

— Gosto desse nome professora, em frente da minha casa 

é  toda  verde,  coberta  por  hera. —  Comentou  uma  das colegas 

—  Fera!  Hahaha... —  Falou  baixinho  e  rosnando  outro 

colega. 

— Cuidado, a Herta é vingativa. — Alertou outro do lado. — Quietos meninos! O que falo aqui só tem valor se seus 

pais  ajudarem  a  educá-los  e  vocês  os  obedecerem. — Interveio a professora. 

— Quando alguém é maldoso com a gente, o que fazer? —

Pergunta Herta. 

— Primeiro, o que é ser maldoso? É bater com pau, agredir 

com  as  mãos,  empurrar,  machucar  com  faca  ou  revólver. Quem faz isso são os criminosos. Também as palavras e atos de longe também agridem a cabeça das pessoas. Xingar, falar palavrões,  ficar  pelado  na  rua,  desobedecer  aos  pais  e  os professores  provocam  confusão  grave  nas  cabeças, 

principalmente  das  crianças. —  Explicou  com  didática  a professora. 

—  Entendi  por  que  fico  tão  nervosa  com  meus  apelidos. 

Tenho vontade de sair da escola. — Confessou a colega negra de óculos grossos. 

— Me avisa quando acontecer que vai ver o que faço com 

quem mexer com você. — Prometeu Herta. 

— Herta, acho melhor você não responder a esses ataques 

dos  meninos,  mostre  apenas  desprezo  por  aqueles  que insistem nessas brincadeiras tolas. — Disse a professora. 

A  educação  foi  correta,  mas  a  menina  mostrava  uma 

personalidade exageradamente forte. O que a princípio foi o ciúme natural da irmã, o qual apenas serviu para esconder o seu comportamento altamente agressivo. Provavelmente, a irmã  percebeu  sua  agressividade  durante  seu  crescimento como criança, que sempre a contra-atacou com veemência. Na  briga  entre  as  duas  aparecia  a  palavra  perversa, naturalmente. 

— Herta, gosto de você, mas não da sua chatice de querer 

bater em mim. Pare com isso! Você mente muito, põe a culpa em  mim  das  suas  coisas  erradas.  Pare  de  perguntar  o  que farei, para depois me atrapalhar. Aí fico braba e a xingo de perversa, porque você me provoca. — Reclamou a irmã mais velha quase chorando. 

— Prometo que nunca mais vou fazer essas coisas. Agora 

não falarei mais nada para a mamãe, fico com medo de ela nos castigar. Quando nos chama é para bater, acha que faço tudo errado. Diz que só damos trabalho e não a ajudamos a fazer nada. Falou que somos duas vagabundas e mentirosas. 

—  Se  defendeu  Herta,  quase  sorrindo  de  ter  provocado choro na irmã e culpado a mãe. 

— Você ainda ri, sua perversa, mentirosa. A mãe tem razão 

quando  fica  nervosa  com  você.  O  Franz  antes  a  defendia, agora também está reclamando do jeito que conta as coisas que você o viu fazer. Você está sendo maldosa com toda a família com suas mentiras. 

Esse  diálogo  foi  pouco  antes  de  Herta  entrar  na 

adolescência.  Era  a  fofoqueira  dentro  e  fora  da  família.  A beleza,  os  lindos  olhos  irrequietos,  o  corpo  esguio,  sorriso aberto e os argumentos atraiam a atenção de todos que a conheciam.  Era  inteligente  com  suas  ações,  mostrava conhecimento  e  aprendizado  fácil,  mas  os  usavam  para dominar ou diminuir os outros. Articulava bem seus planos familiares  e  sociais,  usando  sua  excelente  memória  para envolver  os  grupos  em  suas  articulações  psicológicas artificiais. Criar vítimas era seu prazer, a seguir fomentadas  por suas frases sarcásticas, para os demais envolvidos. 

— Herta, o que aconteceu que a nossa colega Selma, está 

chateada  por  sua  causa?  Estava  quase  chorando  de  raiva quando  falou  comigo. —  Perguntou  Giovanni,  colega  de escola, filho de um advogado da cidade. 

Herta  contempla  a  beleza  do  jovem,  seu  olhar  tranquilo, 

seus movimentos precisos. Pensa um pouco antes de abafar a  emoção.  Respira  fundo  enquanto  se  olhavam  com interesse mútuo. Refletiu “esse me interessa, é lindo”.

— Bem! Gosto muito dela, somos amigas, mas apenas não 

gostei da maneira que se comporta com seu namorado. Eles deixaram  de  participar  da  turma  e  ficaram  escondidos  em lugares escuros. Fiquei muito preocupada com o que pode 

acontecer  com  eles.  Somos  menores  de  idade,  ainda  é cedo... — Herta parou por aí. 

— Ainda bem, foi só um conselho. Pensei em coisas mais 

graves.  Ela  deu  a  impressão  de  coisa  mais  séria.  Foi  ótimo falar  com  você.  Você  vai  ao  baile  da  Paróquia?  O  padre ofereceu o salão de festas das 16 às 20 horas de sábado. 

— Que bom! Estarei lá com certeza. —Te vejo lá. Tchauzinho... 

 

2.           O baile 

 

O padre abre a matinê dançante: 

— Fico feliz de recebê-los nesse ambiente de alegria e respeito. A presença de tantos jovens indica que seus pais aprovam essa atitude e ainda colaboram para sua realização. A maneira com que  nos  divertimos  também  agrada  a  Deus.  No  meio  desse encontro  estará  Deus  com  sua  fala: —  Onde  dois  ou  mais  se reunirem em meu nome estarei entre vocês. Oro para que nessa festa  o  Senhor  esteja  os  orientando  para  formar  suas  futuras famílias. Amém. 

—  Obrigado  pelas  suas  palavras  e  sua  dedicação.  Vamos dançar turma. — Disse Franz em voz alta. 

Giovani  chegou  atrasado,  acompanhado  de  uma  colega  da escola. Irritada, Herta escondeu-se no banheiro, no lado de fora do  salão.  Esperou  que  sentissem  a  sua  ausência.  Entra  outra colega: 

— Herta, perguntaram de você, foi seu irmão. 

— Sabe se o Giovani já chegou? 

—  Sim.  Passou  por  mim.  Prometeu  uma  dança  comigo  após dançar com a Selma. — Informou a colega. 

— Sabe se ele namora alguém? A Selma tem namorado, já vi os  dois  se  agarrando  pra  valer.  Por  que  será  que  ela  veio sozinha? 

Será que a mãe dela descobriu? O namorado dela tem um jeito muito pegajoso. — Comentou Herta fazendo careta. 

—  Ele,  nunca  vi.  Ela,  você  está  me  contando  agora.  E  saiu rápido. 

Herta voltou macio ao salão de dança, fingindo não ver os dois colegas dançarem. Aproximou-se de grupo de colegas de classe: 

— Alguém conhece o namorado da Selma, já vi os dois juntos, mas não sei quem é? 

— O Alex, é filho de um fazendeiro de Mafra, sempre vem aqui. É de pouca conversa, mas fica de olho em todas nós. Tem cara de  ser  filho  de  pai  rico. —  Disse  no  meio  de  sorrisos  uma  das colegas. 

—  Então  é  um  filhinho  de  papai?  Apronta  as  suas  e  o  papai resolve.  Foi  a  sensação  que  me  passou  ao  conhecê-lo. — Envenenou Herta, levantando as sobrancelhas. 

—  Pode  ser.  Parece  mais  um  menino  mimado.  Terminou  o ginásio  e  parou  de  estudar.  Prefere  trabalhar  na  fazenda. — Concluiu a colega que o conhecia. 

— Parece que não gosta de estudar, pelo jeito. — Finaliza Herta com gestos de desaprovação. 

  Foi falar com o irmão, permanecendo de costas para Giovani. De repente sentiu alguém falar perto das orelhas: 

— Oi, Herta! Achei que não teria











































